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\ ( esso dilícil à Rua Alberto Torres 
Mocadorei das ruas Alberto 

Torres. Adelaide (iumuiães. 
São (ieraldo c adjacenies. no 
Maiatu. civntinuam a aguardar 
unu pequena alieravio dv trafe-
| i M l arco dw Bandeirantes c 
Barros Falcão, para quc os veí
culos proced-nlcs da Vila I Jura 
e nus Raul Leite. Rio Tocantins 
e Rio Ainaz»>rus possam dobrar 
ã esquerda, ingressando dircta-
ui.nte na Alhcno roCItt Atual-
mente, CSta entrada á esquerda 
vem sendo proibida, obrigando 
moradores, comerciantes, pro-
resaores de escolas loealtoadas 

na ,ii ea e oulras pessoas a faze
rem um f\ilão cm uma das trans-
Vertais da Banos Ialeào. utili
zando garagens de edificios. ou 
no supermercado PetiPri\o. re

tomando, então, a Alberto Tor
res Outra opçào ê manobrar no 
Largo d>s Paranhos para retor
nar ao Largo dos Bandeirantes e 
assim alcançar a Alberto Torres 
c mas vizinhas I m qualquer das 
hipóteses, agrava o c i 
mcnlo da Banos Falcio. Se os 
técnicos relirarem a placa proi
bindo a enirada iu Alberto Tor
res, pela esquerda, cv itará todw 
estes transtornos, que v êm sendi 
enfrentados pelos moradores e 
seguramente diminuirá as mano
bras arriscadas com a vanUgem 
de reduzir. lambem, o flu\o na 
congcslioruda área do Matatu 
Bastana. ao que tudi indica, uma 
seu amarela, tipo pisea-pisca. 
permitindo a entrada de veieulos 
peb CMíuerda ih, Alberto Tones 

Raihaduras e infiltrações na\ lajes da Estação da Lapa 

Kternos problemas na Estação da Lapa 
Rachaduras e infiltrações estão 

pteocupandn as penoni que utili
zam a LsUçào da Lapo, o inaior 
lerminal de õmbus da cidade. 
Carlos tduaido S. dc Souza rela
ta ivia InternetI que eventual
mente passa pela esUção c cada 
vez fica mais assustado "Ê nc-
c essano que a prefeitura, quo Un
to v em fazendo pela cidade, faça 

alguma coisa com urgência, pois 
xs chuvas jã começaram c a situa
ção tende a se agravar, O sistema 
de exaustão c ventilação do sub
solo estão sem funcionar. A pla
uforma supenor praticamente fi
ca sem iluminação à noite". Car
los Eduardo ciu ainda o proble
ma das escadas sempre encharca
das c as eternos pingueiras. 

Arvores devastadas em L. de Freitas 
Mangueiras frondosas, coquei-

rits c cajueiros de um lote urbano 
de I ,i;.ro de Freitas foram corta
dos e queimados para dar lugar a 
um galpio Ao lodo sio cerca de 
20 árvores devastadas segundo as 
ordens da empresa Sólida, pro
pnetana do teneno. Os vizinhos 
denunciaram o crime ambienul e 
estão protestando também contra 
os danos causados pela fumaça 
resultante da queima das árvores 
apôs o cone. Um empregado cor-
Uva a golpes dc machado o tron
co de uma mangueira já caída. 
"A ordem c coitar tudo", disse 
ele. enquanio dava uma pausa no 
Irabalho. O funcionino público 
Marcos Augusto Isabella Morei
ra, v izinho do lote. denunciou a 
situação aos órgios ambientais. 

mas ninguém tinha aparecido pa
ra tonur providências. Segundo 
ele. o Ibanu foi contalado no ini
cio da semana e prometeu man
dar uma equipe em diligência, 
que nào hav ia chegado ao local. 
"XTomo é que o govemo gosU mi
lhões de reais em campanhas 
contra corte de inores e incên
dios e quando é chamado para 
agir nio faz nada?", indagava 
ele, indignado cem o descaso do 
órgio de defesa do meio ambien
te. Além de cortadas as árvores 
sio também queimadas. A quei
ma chegou a durar cerca de 24 
horas seguidas, segundo infor
maram os vizinhos, qne tiveram 
que lav ar todas as roupas guarda
das nos armários devido ao mau 
cheiro. 

Abandono na Sabino Silva 
Lmbora localizada em área 

nobre da cidade e seja uma im
ponante via de ligaçio entre os 
bainos dc Ondma. Chame Cha
me c Jardim Apipema, a Rua Sa
bino Silva encontra-se compleu
mente abandonada. Com um 
grande canteiro central separan
do as duas pistas, a tua poderia 
ser um local muito bonilo. ideal 
para passeios e caminhadas, com 
gramas, plantas ornamentais e 
ntuitas árvores já existentes, mos 
a realidade é bcm outra Em mui
tos trechos a grama foi subslitui-
da por enormes touceiras dc ca
pim c no lugar de plantas oma
menuis, lixo e entulho aumen
tam ainda mais o aspecto de 
abandono. As árvores e coquei
ros, exisientes ao longo dc todo o 
canteiro central, nunca rcccbc-

ram os cuidados devidos e mui
tas estio ameaçadas por cupins 
Passeios esburacados e ocupados 
por muius barracas tomam um 
verdadeiro desafio o trânsito de 
pedestres, sobretudo de pessoas 
idosas. Os moradores denunciam 
que o passeio que contorna todo 
o canteiro central, já destruído 
em muitos trechos, é resultado da 
transfomuçio do local em área 
dc estacionamento. 

Moradores denunciam que a 
destruiçJo dos passeios do can
teiro central é pronxmda princi
palmente pelos guardadores de 
cano. que arrancam as placas de 
cimento pré-moldadas e que sio 
usadas como rampas para facili
tar a subida dos veieulos no can
teiro, uma vez que o meio-fio é 
alto. 

Crateras no Vale da Muriçoca 
Quatro crateras estio colo

cando em nsco a vida das pes
soas que passam de automóveis 
pelo Vale da Muriçoca | ligaçio 
da Avenida Vasco da Gama 
com o bairro da Federaçio). 

Com as chuvas, a pista lua ala
gada, o lixo entope os bueiros e 
os buracos que existiam aumen
taram de tamanho. Em alguns 
trechos, a rua ficou pratu 
te intransitivel. 

Feira de Caxixis se revitaliza 
e retoma antiga importância 
Na/aré (Da Sucurval Krcônca-

vo) - Os oleiros da vila de Mara-
gogipinho revivem nesta Semana 
Santa a secular Feira de Caxixis. 
um evento que reune ha quase tre
zentos anos, artes.ios no centro da 
cidade de Nazaré para comerciali
zar os objetos dc bano que fabn-
iam 1 ste ano com a feira revitali
zada com o apoio da prefeitura mu
nicipal, muitos visitantes vieram 
consUUr a fama do cv ento Encan
tada com os objetos de barro ex
postos pelos oleiros, a ImisU pau
lista Maru Carmem Alvarenga de 
Bnlo. disse quc as obras sio de 
grande beleza "A arte popular bra
sileira é muilo nca c aqui. nesia 
feira, eslã uma mostra dessa gran
diosidade", assinalou a turista 

Ao contráno dos ulumos ;inos. os 
oleiros nesta 1 eira de Cavivis. estão 
mais otimisia- 1 les eto^uram a or
ganização e o incentivo dado peli 
prefeitura para rcviuhzar o evenio 
Em banacas padronizadas, eles pu
deram comercializar com nuis tran
quilidade e conforto seus trabalhos 
Na feira, alem dos caiius, que d o 
miniaturas de utensilios de hano, 
foram comercializadas imagens sa
cras, peças para a decoração de re
sidências e também as tradicionais 
monngas, pandas e potes 

A presença dc muitos turistas na 
cidade contnbuiu para estimular as 
vendas de comidis e bebidis típicas 
nos bares, restaurantes c nas barra
cas. Paraleb ã feira, uma diversifica
da programação artística serv m para 
animar os participantes Artistas 
baianos conhecida d> publico se rc-
v czaram no palco realizand» concor-
ndas aprescnuçôes Os organizado-

.1 beleza dos objetos de batro sempre encanta os visitantes da iradicional Feira dos Caxixis. em \azarè 

res dv cvenio separaram da progra- macio deste ano, toi a enienação Segundi) OS historiadores r 
mação a micareu.dandi assim nuis da Paivão de (risto. por um elen-
nlorízaçia a I eira de Caxixis Ve io composto por mais de 100 ato-
hã pooco tempo os nlmos da lesta res O espetáculo emocionou a lo-
profana invadiam as celebrações da dos os presentes T m pouco lem-
igreiacatolii.i ila Paixão d-Cristo, o po Nazaie vai ganhar o seu espa-
que motivou diversas p>lêmicas ço como uma cid.ide que se preo-

O. artesOei reclamavam da com- eupa 
ndèneta da programaçio porque, serv» 
secundo eles. .i inuarcta aliapalha- Bulo Alvares, nalural de Cunti- utensílios de bano O sucesso fbi 
vj as vendas "Al pessoas |.j nj.. h.i, que reisaltOd amdj a beleza tanto que nos jnos scçuintes o ar-
prestavam mais atenção em nossos estética do conjunto arquitetônico lesão retornou para vender os 
trabalhos"', lembra um artesão dacidade "l m icnario perfeito seus produtos, atraindo OUtros 

Outra grande atração da progra- para eventos dessa natureza". oleiros de Maraeogipmho 

dC ( avixis teve a 
sua origem hã quase três séculos, 
por iniciativa de um oleiro da v i-
la de Maraçojipirho. de prenome 
Patrício O oleiro tena vindo pj -
ra \ i/.in- d.- canoa peto Kr- la-

Liilturjl". ob- guanpc para vender durante a Se-
rtista plástico Paulo mana Santa as miniaturas dc 

Peixe e marisco tiveram preços 
elevados devido à Semana Santa 
Como os próprios pescadores e 

feirantes prev um hã duas semanas, 
os preços dc pescados, mariscos c 
ingredientes para as comidis típicas 
da Semana Santa foram elevados 
anle o aumento do consumo Mas o 
consumidor ainda tem hoje a alter
nativa de comprar mais barato nas 
lojas da Cesta do Povo e na feira 
que funcionava no Dique do lotoro 
e este ano foi instalada no ()çun|,i 

Realizada nos anos anteriores 
próxima ao Dique do lororo. a I ei
ra da Semana Santa passou este ano 
para o < )gun|ã, ao lado da CesU do 
Povo Os feirantes reclamam que 
perderam os clientes devido ã pou
ca divulgação dada pela prefeitura a 
mudança dc local "Estamos bara
teando ludo. mesmo assim os con
sumidores nâo aparecem", disse um 
comcrcuntc. 

O peixe considerado de primei
ra (badejo, robalo e pescada, den
tre ouiros». o mais procurado pe
los consumidores, cstã custando 
entre RS 9 c RS 10. o quilo. A ten
dência é que hoje custe um pouco 
mais caro. segundo os pescadores 
mais experientes Na leira da Se
mana Santa, a mesma que fazia 
sucesso no Dique do Tororó, o 
preço cai uns RS 2. 

No Rio Vermelho c cm outros 
mercados, peixes como vermelho, 
diurado e cavala, que cusUvam RS 
5 o quilo até a semana passada, es
tão custando RS 7. Por RS 6 o mes
mo peixe, tambem de boa qualida
de, pode ser adquindo sem necessi
dade de pechincha na Feira da Se
mana Sanu Os chamados peixes dc 
segunda, como arraia, caçonete e 
uinha. dc RS 4 passaram para RS 6 
"Depois da Páscoa os preços 
caem", frisa um consumidor. 

O aumento de preços também 
aungiu os manscos. O quilo do siri 
caudo. ostra, sururu ou samabi fi
cava entre RS 6 e RS K. Agora anda 
peb casa dos RS 10. O preço do ca
marão pistola disparou. Náo sai por 
menos de RS 17 e, cm alguns luga
res, o consumidor que não pesquisa 
cone o nsco dc pagar RS 20 

Quem pretende preparar uma 
mesa mais sofisticada terá um gasto 
maior. Os preços do camario seco e 
do azeite-de-dendê subiram Por 

Com o aumenlo do consumo, os pescadores aumentaram o preço do peixe 

menos de RS 25 o consumulor não 
compra um quilo do camarào mais 
graúdv O quilo do camarào menor 
fica entre RS 10 e RS IS. O cama
rào defumado cstã custando RS 17. 
O litro de azeite dobrou de preço: 
de RS 1.50 de duas semanas atrás 
passou para RS 3. 

Cesta do Po\o 

A fim dc dar mais opções de 
compra, a Cesta do Povo insulou 
postos especiais de venda na Ave
nida Amaralina. no esUciorumcnlo 
dc sua loja na Boca dv Rio. na Bai
xa do Bonfim; na A\ enida Quatro. 

esquina com a Seis. no canteiro 
central entre o lapseb e a SecrcU
ria da Justiça, no Ceniro Adminis
trativo da Bahia (CAB). no Largo 
da Feinnha. cm Cajazeira X; na 
Praça Cayru. no Comércio, na Rua 
Engenheiro Ansudes Milton, cm 
llapuã; na pane alta do Plano In
clinado da Liberdade; em frente á 
sua loja do Ogunjã. ao lado de sua 
loja em Panpe. Na Rua Tomás 
(ionzaga. em Pemambués. na Pra
ça Nossa Senhora da Luz. na Pitu
ba; em frenie i sua loja em Sio 
Caetano, no Largo do Tamanndei-
ro. c no esucionamento dv Centro 
Administrativo dc Camaçari 

MNUfaz 20 
anos de luta 

contra racismo 
Fundado cm 1* de junho dc 

197K.com o nome de Movimento 
Lniticado Contra a Discrimina..ão 
Racial e constituído no dia 7 de 
julho do mesmo ano quando acon
teceu um alo púhlico conlra o ra

as escadarias do Teatro 
Municipal de São Paulo, o boje 

. do Movimento Negro 
l aificado (MNI i esli comemo
rando o seu 20* aniversii i 
fazer um balanço dessas dnas df-
cadas de exisi.i.. 
cendo em Salvad. : pel.i segunda 
vez. o Ml Confresso Nacknal do 
MNU. O dcpulado federal Luiz 
Alberto Silva dos Santos (ITi . 
membro da Coordenação l.vecuii-
va N icional. informou que o ob
jetivo central do encontro c dtsCO' 
nr junto nos militantes do movi
mento o caraler quc o racismo no 
mundo assume na realidade 

A partir de hoje e até domingo. 
0 encontro promovera reuniões 
plenárias na Faculdad" de Arquite-
lura da Ufba Na mesa de discus
sões, segundo informou Lutz Al
berto, o balanço dos 2II anos de 
existência do MNI . a cccstmçio 
do projeio politico e a organização 
politica di movimento Com aber
tura oficial na Reitoria di l lha, es-
le ano o ens ontr.' DOOta com a pte-
seiK.i do presidenie daCW, Viecn
ie Paulo da Silva, o Vicenlmho 
1 ntie os convidados, o aio: Antó
nio Pompeu. Màe Stela c a alnz 
Elisa Luciana 

Balanço 

A coordenação do encontro es
tima que mais de 200 filiados do 
movimento, com sede em 13 es
lados brasileiros, participem do 
evento. Hoje. is 9 horas, aconte
cerá a leitura do regimento e elei
ção da mesa direlora do congres
so e, em seguida, a apresemaçio 
das teses. O tema central dos de
bates scra "Análise de Conjuntu
ra e balanço dos 20 anos de exis
lencia do MNL" Amanhi. ás 22 
horas, os panicipamcs do evento 
pamcipam. no Fone de Santo 
Antõmo. de festa que comemora 
os 25 anos do grupo afro llê Aivê 
e os 20 anos do MNI' 

Metas para Clube dos Oficiais da PM 
Os três anos. incompletos, á fren

te do Cluhe dos Oficiais da Policia 
Militar, credenciam o tcnente-coro
nel Silva Gomes á sua reeleição Na 
atual gestio, que esti chcç.mdo ao 
final, ele realizou obras inlcmis que 
modificaram e modernizaram a se
de dos Dendezeiros e conseguiu 
projetar, ainda mais. o nome da en

tidade, fazendo shows. fesUs e 
grandes promoções 

Para este próximo período, o le
nente-coronel Silva Ciomes tem. en
tre as suas bandeiras, concretizar o 
sonho da oficialidad:. que é a cons
truçio da sede de prau cm Lauro d* 
Freitas, embora mantendo M gran
des eventos na sede d>s Dendezei

ros Ouer incrementar o esporte cm 
vánas modalidades, inclusive tem 
nov as meus a executar no setor sev 
cul Espera formalizar convénios 
com empresas quc ja se prontifica
ram a cooperar, ainda mais. em ra
zão dv desempenho neste mandato 
que esti se conclumdi 

O projelo inclui ainda reservar 

salas para as turmas de oficiais 
que serio destinadas, exclusiva
mente, para seminários, encon
tros, festas e outras promoções 
O relações publicas do clube. 
Wilson Stábile. disse que o plano 
de saúde reeentemenle firmado 
com a Sulamcnca tem atraido 
grande conligentc de oficiais in
teressados em razão das mudan
ças introduzidas na Previdência 
Socul do Estado 

http://197K.com

